
Espécies Potenciais
para Reflorestamento

••
em Regiões 8emi -Aridas

E.ti-.a-ao que 3s4 da superfície tcrre8tre seja {ormada por regiões áridas

•• &emi-áridas, CUjA vegetaçÃo varia da forma de arbusto, ou florestas forma-

da.s por arvores haixas cc espaçnd:uI, aa condições dcsértlcaa. o. critérios u~

dos p..•.ra distinguir stlviculturalmente esta. reai.õc. é• intensida.de do lrr!

gaçÃo requeridu no cataboleciJiento "das plantações. Nas r~aiõe. scmi-áridaa,"

aI' predpitaçoos. ocorl~C'm em Unicurto período, csta.ndo aa média anual entre'

08. }Xl &,600 mm. Abatx,o deste intervalo, aa região é· considerada át"lda, i!!

cluindo os desertos (GOOR• BARNEY1CJ76).

lIARCRF.AVES(1974), no estudo do zoneamt!nto clim~tico para aprodução agr!

0011' na região Nordeste, qualificou 71ft do ••eml-árido brasileiro como área ''

n;o ndcquada, ou comlimitações para aa agricultura dependente d. chuvas. Por

outro lado, nestas área., laca ààforte pre•• ão que aa população vem ox'ercendo
II

quanto ààextração da madeira para consul'tO• nlvel familiar ee induatrlàl, ve-

rifica··se uma rápida degradnçi;o da vegetação, podendo ocorrer uma total 1lU-

dança na. condições ecológicas locai ••

ooreflorestaraento com espécie. adaptadas à. oondiçÕe. de aridez •• ta. ''

n~cBú.rio, aa li. de evitar processos de deaertificação, ee •• constituir e.

u•• (ator de fixação do homemno _10 nlral.,

Aágua te. vital importância na distribuição das plantas no globo tc.·re!

tre -- UnI alto arau do umidado permite oo desenvolvimento de uma flora abun __

clante, torna pOl'la{vel ocultivo de inúlllera. espécies -- Uma.deficiência 1im!

t. o nÚmero de plftntas cultiváveis.

A.plantas perene. das rcgiõe. sClli-Árida.aã~relativamente resistentes

àà.eca do solo, sendo iCltor bálJlco aa cet.pacldcuJCJ que &M células possuem da

tolerar adosseoação sem sofrer quAlquer dano frreparÁveL AlgunB autor •• ''

oonefdcraJI i.q,ortantea, na avaliação da resiatência ààseca, considerações de

tole)·ância ao calor, pois este calor influencia enormemente no afstem." de ••

resfrialBento hldrioo das {olllas. SAINTCLAIR (1979) não eata~leco diferen-

ça. entre tolerância ààseca e aocalor, poia a aec. anda frequentemente•...•

eompanhada de aI taa tcmpe';atur •••

As plantas q",e ocorre. no aCMi-árldo PO classificadas elll cfêmeras, suc~

lenta. etoleranté. ààseca. FERRI (1979) considera como crê.era., aa planta.

que foa_ ããaeca, corapletando seu por{ocIo velotativo enquanto a. oaracterla-

ticas de uaidad. _o favorávei •• Aa suculentaa aão aquelas capazes de annaz.!

lEnao• noraata1, M.So•• Pe_iaador da llMIIRAPA/CPATSA.Caixa Peatal 23. 96.300

Petrolina -- n.

nar, relativamente, grande quantidade do água n08 tecidos internos do caule

ou das folh311_ ElAS constituem uma parte considerável da vegetação da. regi-

ões 8cmi-áridas, sendo principais espécies das famhias das Cactáceas, EufO!:

biáce .•• s, Liliáceas, Crassulásscaa eAmarilidáceas.

A" tolerantes ààseca exibem estrutura que ajuda. aa reduzir perdas de á,ua

oo Bobrovi Ver àà severft dessccação dos tecidos. Aperda de água podo ser redu-

zida pela virtual eliminação da transplraçãn cuticular devido ààpresen9a d.

pelos (,)lI espessa cut{cula, devido ~presença de ambos simul tar..camente, pela

eliminação das Colhas Ou redução em seu tamanhOi pela orientação das tolha.

ell! cada sentido em que ela intercepta aa radiação durante aa parte mais quente

do dia, pela habilidade das tolhas IlUdare., de Cormaa enrolarem-se COII oI!

do contendo Os estômatoa para olado i!Úcrior do cilinch·o formado (Ml!."IDNER,

SHEIlIFF, 1966).

Na escolha de espécies para orcflorestamento de regiões senil-áridas, deve-

.e observar, primeiralSlcnte, acapacidade de estas esp~cics tolerarell a.eca,

apÓs se verificar ae as IDeSN8 atinQ,e. aO. objetivos proposto •• A. e~lea

dados do obtenção de sementes, estabelocimento, rápido crescimento, reai.tê:!

eia aa pragas ee doença., ee ovalor do produto (madcira %U forra •••• ).

são consideradas espécies potenciats aqueliltll que aprrsentam valor econÔta!

co comprovado ee bOm drsenvol vimcnto ~il vicul tural._ Para programaa da ren2

reatamento nas regiões áridas, são selecionaoéllJ, Crequentcriol(·nte, espéoies que

proporcione". dois ou mais bonefIcios, tais COl'ftC' carvão, lenha, quebra-vento,

sornbreamento, óleo.R essencial., Cloreepara apicultura, ee forragcl'fI para oo I!

do.

oonúmero de espécies com valor econômico comprovado éérelfttivamonte pe --

qucno. Para osemi-árido brasileiro, alguns vêm sendo pcsquis<ldos. Aa1eara-

ba (ProRoei.! juliflo,:! (SW) oc) ééaa única c~pécie incenlivada pa10 Governo'

f'edcral para plantio no Nordeste, através de uma política de incentivos fia-

Na introdução de plantas exótioas, deve-ae observar similaridades cli-

mÁtica ••. OO edálicas entre olocal de plantio ee ode ocorrência natural da ee-

pécie aser reflorestada. Oestabelecimento co desenvolvimento desta nova'

espécie poderãoser melhore.que 08 da8 prÓprias nativas, rato este que ve.

ocorrendo com muitas esp~"cie., e, dentroe elas, as do aênero Eucalyptua, not!

damente oo E.Cftmadulcnsia Dehnh., •• realõea COIII preoipitaçõe. interior •• aa ''

200 IMI, COM oito a nove.es •• de seca. Espéciea do .ênero ProBopi. ee ~~



te. aido 1arsa•• nte utilizada. c~ êxito na recuperaçãod. área. aeai-deaé,t

tica. do -.mdo, oontribuindo para a produçÃode .deir. e torraa~ ne.ta. r!

liÕe •• Seaundo SAJ«;ER.t .1. (1!17?), 1 ha de •••• 1eau"ino ••• podea lI\lprir ••

••••••••aida<\e. d. 25 pe._., __ reliÕe. d. precipitaçÃo interior aa soa •••por

IXiat_ cerca d. &xl e"pÕeie. do aênero~. Ela. ocorre•• natu-

•••llMmte-lUl& aa"an •• ee resião. árida. d. Auatrália, Arriea, IOOla e AMérioa••

SÃ. árvoros oarbuato. espinhoso., 11l1portanteace-o tonte do torragc•• duvido

aO alto valor nutritivo da. tolha. ee 'Vagen., servindo do alimentação para 66

lado, oarnoiro, cabrito OOcamolo, neata. rcaião •• Ta.mbê. .ão utilizada. na t1
.açÃo de duna., &OIftbrcallCnto,e _lhoraJlWnto do 8010atravê. da. CiX8c;ÃO do

nitroaônio 011 .iabiose eo- bactérll\. do géncro RhizobiuPl. AAJn.ldelra ti utiliz!

da c_ c•••buativel (NATIONALACADFllY~~ SCIllNCES, 1979).

Dentre •• c.pécica que ARMITAClE et al. (1980) e10lcrall como priorUÃri •• ''

para estudos de exploraçÃo, coleçÃo. oOl\scrvI\çÃo "in ..a1tú" e "ex situ", __

oU., pa{.oa da AJoéricaLatina, Arric., 1ndla eSudoc.te da A.ia, encontra ••...••

••
A.nilottca, A.• encgal, A.tortilia ee A.a éurA.Essa. ti outra. acÁcias indioa --

da. para rcflore.tamento (;11 rea:iÕc.. -áridas estão sendo objeto de estudos

pelo Proara••• Naoionnl de Pe8(l'd~a de ~orc.t.s -- PNPF, desenvolvido pela BD-

prosa Dra.ileir~ de Pe.quiaa Agropeouár"ia- DlDRAPA, na re&lÃo Hordeste.

varia do JOOa s<X>IIUII nÃo tolera terreno. encharcado., ee .llinae até UIlI& -1
tura de 15 11. Oc:orre na Arrie., na fronteira sul do Seara, desde a )'lauritâ .•

nill até Somál!a, e na Arrica oriental, até Natal. na costa Iteridion~l da !!
rábia cIranl noPaquistÃoe tndia. Sua iMportância •••tÁ norato de aer Ira.!

de prodl.1tora de gomai\rábiea, aendo mais eult'ivlldll para eate li •• Allad.lra

éédura, sendo utilizada para lenha ecarvão; aa folhaaclII ee vagena, rica. e. ''

protelnas, .ene" de alimento para o. animaia (COOR" BARNEY,1976, NATIONAL

ACADFJ.lYOFSCIENeES, 19791 DORAN et a1. 198».

Esta acáo!a talvez seja aa ••• ia importante tonte cOtlloroial de •••

arábica, COll produção ••édia d. 250I de 1011I& por árvore. (NATIONALJTYACAIl!!

MYOF SCIENCE, 1979).

Posau! fOMla variÁvel, doadea arbustiva até exemplare. COla 21•

de altura. tt cOIIIUlDentadiatribu{da na Atrica. da Mauruânia até oSCldão, da

Jo.'tióp!o até aAtrica do Sul, no !!aito, ea lara ••l, na Arábia SaudU •• .,. y!

lnen. Nest-as Área., aprecipitaçÃo varia d. 100• 1000 •• anuais. Aespéol.

desenvul vo bcII e. 8010. arena_s, franco-arenoao., rochoso. ee r&ao8. Sua li!

doira produz lenha ecarvão de boa qualidade. a. vagen. ee tolhas são forra.e!

ra •• (COOR'" IlAIlNEY.19761 NATIONALACAODIYOF SCIF.NCES19791 DORA/iot a1.

1983).

3. 1. 2- A1llarobo

3.1.1.1 -- ~~ ~~ De1 Olêncro Proseeh e.tá diatribuido na. rctiõe. áridaa e.cmi-áridu ''

Ocorre .naturahlento na Arriea Tropical eSub-"."ropioal, deade o Se- Jas Amé,·iClls, Arric. cleste da A.ia, compreendendo44 espécies. nesta •• vê.
nelal eCâ.bta, no oe.te, até oEgitol •• do noroeste, até Natal, ao Sul. Cre! são naturais da A~ial uma da Africal noveda Américado Norte e 31da AMéri-

ae etI reliõe. 0011 preoipitação entre 250 aa 600 _, sol08 arenosOS ou de aluv! ca do Sul. Veleta desde oo nivel do IUr até altitude de lSCXJ ., ell reaiõe.

ão, atinaindo altura de 18a 30m. Sou crescimento éérelativamento lonto noa' com prt'c~pitaç'ão anual do ISO• 7r:JJ •••• Creace lllR 8010. rochosoae &ren08O.

trê. pri •• iro. anc., até que .araiz principal atinja olençol trcático. ApÓ.' (NATIONALACADFJ.IYOF SCIENCE19791 KARLJII '" AYEIllA, 1982, FFOLLJOrT '" TIlAMES,

eate per{OOo. ééuma da. espécie. de _ior crescb.ento nas aavanaa africanas. 1983).

AIIlAdeira ééNcia, de fác!l trabalho, aendo usada na fabricação do IlÓvcis,ea! As espéciesP. glandulosa, P. ruscifolia ee P. Juliflora sÃo relatadas

xotaria ee lenha. No por{odo .eco, ééprodutora de forra.e. para oo aado, atra -- cCtmo de! agrcssivid,\de exaaorada, podendo e:l(pandir-se COla rapide;t devido aa aua

vó. da. folha ae valen. (G()()R1& BARHEY. 1976. NATIONALACADEMY'(12'SCIENCF8, ,, facilidade de pl·opagação ecapaoidade d. superar condições adversas. Nesta. ''

tt encontrada na. zonas áridas ee sOIIi-áridaa da América do Sul (Do-

IIvia, Chile, Araentina, Paraauai, Uruguai oSul do Brasil). Cresce em 8010.'

franco-aronoaoa, COIII precipitação variando de 100• 1000 ••• ànuais, 88 temper!,

tura média anual de 17°C, e ••{nima de até -- aOC. Elaborasendo de pequeno por-

te, -ereacendo de 2 a6. de aI tura ff seu principal produto ééa madeira para

aproduçÃo de carvÃo (COOR" BARNEY19761 001I1.11 et al. 1983).

sio Árvores ~o chcaa. de 55aa 9. de altura, variando •• ito entre

a! qul\nto aplanta, fruto efolhas. Dtstribuc __se pela Arrica, Arábia. na

rOlião Indo-Paqui.tão, Áreasde precipitaçÃo ltédi. que varia. de 250a 77J

•• SÃo tolerante. asolo. _linos, eereaee. -.elhor e. plantios trriaado ••

A. tolha. ee valon •• ão utilizadas para forraaell, ee otanino da c_aoa ee va'eII,

na Indu.tria do eouro. Esta,espéoie ta.bé. éétonte cOIIIOrcial de 101M arábica.

A.do1ra •• dura e r•• iatente, •• neto ut111&adae. serrari ••, dormente., car-

vÃo. outroa uaO•• Al.una taxonc.lsta. considera. aa A. nilótica COIIQwaa ra-

ça d. A. arábica lIiUd, enão .- u_ •••péci. 5eparada (GOOR" BARNEY,'

19761 IIATIONAL ACADDIYOFSCIENCIl, 19801 DORAN et a1. 1983).

3.1.1.4 -- ~~ aere.al (L.) 11111.

Creaoe •• solo. pobre., rochoao. ee .rNlO •••• onde a preoipitaçÃo

condições torna-se problema, esua orradicação ééonerosa (NATIONALAC.J\DatY (11'

SCIENCES, 1979 a 1980).

As vagens de algaroba, ell qualquer estágio de maturação, são consuai-

das por bovin~8, eapl·inos, ovinos ee equinos. F.las podem ser fornccidaaintei-

ran ou trituradas em ~quina Corrl'geira. Aaadeira éédurável ee ut1.lizada para

lllourõcs, portas, dormentes, postes, estacas, lenha ee carvao. Olenho ee aa eaa-

ca contê•• tanino. A. norc. aão altamente "elUer •• (GaoIES 19611 IIlJ10Dt 1m,
BRAGA1976).

Ocorre naturalmente nas reaiõe. árida. do nordeate daAraentlna, '!.

raguni, llol!via eOlUe, lceaia COll precipUaçõe •• édi •• anuai. d. 100• soa
1'1III. são tolerantes a &olos salinos, ealcança. entra 5•. 10• de altura. AAli!

dcira éédura, diC{cil de .01' trabalhada, sendo utilizada para soalho, barril

do vinho ctc... Nà Arlcntina, o. plant •• etlpaçadaa C~ 2x 2 ., COll 10 anos de

idade, tora. obaervado. rondillento. de 7.3 de madelra/ha/ano. A vaiO •• a_
II

lente aUAlcnto para olado. (NATIONALACADFllYOF SCIENCES,1980).

3.1.2.2 -- Pro!!opia ~~ (MoUna) Stunh eAlend Ilurkart ~~

tt considerada a que possui __ 101" reaistência ààaeca. 0011 alta pr!

duçÃo do biOtUII8a,.de toda. ali Prosopl. test.da. no. Eatadoa Unidos. Ocorre'

naturallftCnte na. reaiõea áridas da Aaérica do Sul, do.de acosta do Peru, ''

OlUe Central, eOe.to da ArlenUna. Atinle de 8a 15• de altura, _do t!

portante {ornecedora de JIk1doira,lenha e {orraae ••• Na Afriea, ééreoc:.enüda



pai·. plantios CII reglÕ€! .•• a;lu},-dc.b>ti.l·ticaa 0011 precipitação anual entre .200 aa

400 -, COlII 8a 11 IICSUde aecs por ano. (NATIONALACADEM\'(F SC1EIICFS,

1980).

3.1.2.3 -- Prosopis Juliflora (SII) llC

~i,inária da A"';rica Ccntral e do Sul, éécultiva". no BrasU, p!

ru, Sudão, Sahel, "frica do Sul aíndia. OnOllleP. juliflora foi usado nó

passado para descrever espécies nativa. do Texas (USA)• estados vizinhos.

Atualntente, esaa. esp~cie. são clas.ificada. COIDO~ glandulosa ee f.!..~~

!!! (NATIONALACADDfY(F SCIENCIlS,1980).

Cresce em aolos arenosos, ell regiões de precipitaçÕes que variam

ele ISO a 600 m.rI, anuah.ento. Amadeira ti usada para estacas, mourõe., lenha

ee carvão. A. vagen., de ai to valor protéi~o .ão excelent •• (onte. de alime!!,

to para o. anÍJ1UlÍl ee Consumo hu ••••.,o.

Eatiutivaa dtr produção de vagena de !:.. juliflora no Nordeste do

Brasil variaJl de 2 a 8 t/ha/ano (NODRE,1962, AZEVlmo,1962). Entretanto ,,

uma série do tatores (variabilidade genética, idade, espaçamento, praaas ee

doenças, qualidade do .ltio, ete ••• )) podeM determinar uma maior ou menor pr2

duçÃo anual de frutoa. F)a Pe:otrol ina, em trabalhos real izadoa no Centro de

rCsqui8.a Aaropecuária do TrÓpico Semi-Arido _CPATSA, fora. encontradas á,t

vorea de 15 ano. de idade, mesmo .{tio, COM produçõcs d. vaaene que varia." ••

de 5 a 111 kl de valena por ano (LIMA, 1984).

Natural do eul da BolíVia, Araentinn,Paraauai oOestodo Uruguai.

V,.l iosa como produtora de madeira, é•• dto usada para aa fabricação de ItÓve--

ia, barr!. cc lenhA. Também ééutilizada como árvore CorrAgcira fi produtora'

de alimento humano. Sua altura veria de 44a 10 Iletroe. (NATIONALACADEMlI'(F

SCIF.NCE,1979).

tt originária do norte do Peru, Equador eColômbia, desenvolvendo-

8e bem ell reaiõe. secas ee arenosas, atingindo altura que varia do 8a 20 11.

f. r(!comcndada para reflorestamento ela rcgiões semi-áridas 0011I oo fi" do 50!!

b.~camento, produção de rudeira, lenha ee forragem (NATIONAL ACADEMYCf' SCIE.!

C1'S 1979 e 1980).

3.1. 33 -- Leueena

A~ leucocephala ~Lam} de Wit ééoriginária das Américas, O-

(·,:)rrcndo naturalmente deade oTexas (USA) até ooEquador. são árvores ee ar-

bu!;t-os de crescimento rápido, resistentes AAseca, cuja altura varia de 5a,,
16 m(BRF.WBAKER, 1978). Do UJlmodoleral, há três tipos diferentee de leu_

ccn:\s, navaiano, Salvador ePeru. Adiferença entre elas está na {aeilidade

de. regeneração, porte ee qualidado da forragem. ~~ UJIIa espéoie utilizada para

lenha, carno, sOIIIbrealDento de cultura, fertilização ee forralera (NATIONAL AA
CADEMYDF SCIENCES,1977).

SILVAet alo (1980) relst ••• a IIObrevivência da leucena eoa diversas

localidades do aenti-árido brasileiro cc. sobrevivência superior a9O}C. AA

produçÃo de aadeira na reaião de PetroIina ao. 33 aIe.e. de idade, toi d.

6,65 .3/ha (LIMA, 1962). Entretanto, ss illpOrtância econÔllica desta espécie'

"para os_i-árido éa produçÃode forra,eJl. II\11'TON"" BOIINER(1960) infor •••

que os tipo. Peru e Salvador MOoa ••.i. teatado. na Austrália, ee deste'

oPeru• opreterido. race ààquantidade d••• téria ••oa comeativel encontr!

da. LIMAet alo (1962) encontr••• para osead-árido brasileiro 7,5 t/ha/a-

1>0 do produçÃo de _téria eooa COlllSSt{ vol. !li condições favorÁveis, 1h. d.

leucena pode produzir 10 a 20t de •••téria ecca c•••• tÍvel, COIIIp&radaa CClI 88

aa 9t de aUafa (NATIONALACADI!NY(F SCIENCES,1979).

BClni-arido ao um ido. FJa função do tipo do casca, são popularmente divididos

eoll nrupOA, tais COIno, Cum Trce, DI oodwoods ,, Eo.1stern nlue Cums, Rcd Gums, ~~

uthcrn lJlue Cums, Stringybarks, Ashes, Peppcrmints, Boxes cc lronbarks (RIZ-

ZINI, 1971), AmaJcira ééutilizada para carvão, ~enha, dormentes, postes,

scrJ'dria, celulose ete •••• Da. folhas de algumas são retiradas óleoa essc!!;

eiai&.

Segundo aa FAO (1981), para aa região tropical seca do 8rasil .são

recomendados o!:.. camo..ldulcnsis (do norte drt Austrália), .E:..!!..!2(do Timor'

ou Flores), .~ tcsselaris, !:..~ ee !h~. Dentre as esp;'c{es de

Eucillyptus testadas na rcgtáo de Petrolina, inclusive as recomendadas acim.'1,

as mais promissorafl são E. ~~ (proced. 6946) ee !:. camaldulcnsis (proced.

1053.1). OOfu.~~ apresenta excelente eresc~~-n to, porém alta taxa de mo!:

talidade.

tt aa espécie do gênero Eucalyptus mais distribuida na ..•• ustráli.

continental, sendo encontrada em todos os Estados, com cxcessão da Tnsmânia..,,
~or.·e em regiões com 250 •• 625 mmde procipitaçÊÍo, com estação seca de 4a

8mesea. t. importante na produção de flo~c8 para apiou1 tura, quebra-ventos,

.ladeira serrada, carvão edormentes 'AO II 1981).

Ocorro em arande parte da C)lcnaland, efl solo. variados, prinoipa!

monte n08 arenoaos âridoB, ee regiões coa prec1pitaçõe. entre 500 a 1500••'

anuais. Resisto àà seca de 44aa 6meses. Audeira é•.• ito dura, utiliz~da P!

ra postes, lcnha ecarvão (FAO, 1981).

Para oo scmi-ár!do brasileiro, DRtlMONO(I982) relata aa importância

de alguma. espécies nativas do Nordeste, baseado na sua utiliza.ção pelo'

povo da refl,ião.

KIU"SEet aI. (l983) descreve•• o hábito de U80 de espécies da. caatinga, e.
especial aquelas que são Contes de forragem no Nordeste do Ceará. COLFARI •.

CA.c;ER (1977) relaciona •• espécies natiVas que deveria •• 8er testadas naa diCe-

renh·s/regiõe. blocliúticas do Nordeste, tace à. escassas inf'or •••• '1ções 8.!

bl"o crescimento, resistência aa praaas odoenças, ee manejo das e~oles que

0<::01""'011 no Nordeate.

SILVA et aI. (1980) relatam algumas espécies natiVas COlll Indice. d.

crcscilltf'!nto relativamente elevados, eJI experimentaçÃo instalada e. diferen-

te. reliÕes do Nordeste. Dentre .••.88 espécies, destacam-se oanaico (~

~~ mncrocarpa. (Benth) Drenan) eo pau-Cerro (Caesalpinia Cerrea &tart ''

ex Tull).

LIMA et a1. (1982), ao estudare. ocomportamento silvicultural de

12 espécies do caatina., plantad.-'18 espaçada. de' 3x2 li, relatall que ao. ''

33 "CRC. de idade, de.taca ••..•se II quanto ao cresciMento ee desenvolvimento __

altura, .1é ••do nngi.co ee opau-torro, opau-d'arco (~ impetig.1nosa

Mart) ea canadsl'Ula (~~ Shrad).

PIRFS" FFllREIRA(1962), na discussão da potenciaUdade do Nordest.

para reflorestamento, ressalta., alé. d~ illportÂnciadesta. espéCie., oo

aabiÃ (~ cacsalpilliaefolla Bcnth) para oreflo.restamento no selli-árido.
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0/ Anadcnauthera lIlIlcrocarpa (Benth) Brenan occrra daade oMaranhão

atá são Paulo, alcançando o norte da Arlentina, Peru, Bollvia eParalUai. tt
UMaplAnta helióCUa, d.aenvo1~ndo-.e melhor e. reaiõe. do 011__ eco, ee

ea- _lor u.idade de 8010. Aaadeira ééutilizada e. cori:atruçõe. rurala, oa!

bro., eaquadriaa, batente., vi, •• ,, JIIOUrÕea ete••• Fornoee lenha. carvÃo d.

boa qualidade. Acaaca contê. 15 a 201' de tanino (( RIZZINI, 1971, TIGRE, 1970

DMCA, 1976).

No. trAbalhos realizados na CPATSA, apreaenta tor •. relUIar, "neto

IU.cetivol ao ataque do cupins subterrâneoa.

A~ ~~ Sehrad ocorro doCeará ao MatoGrosso.N. caattna•

•• frequente, .apeeiahtcnte nas mata. cillares. A. Colha. são torragetras, ••

•• Madeira, util izada e. caixotaria.

Nos trabalho. que VCII .~ndo realizados no CPATSA, embora apre8cnta!!

do oreac:ilnOnto rÁpJdo, eótima aobr-evivência, apresenta Ulfta. péssiaa forma ''

quando plantada eM are. d. aequoiro.

A~ i'"PetigJnosa Mart ééUM árvore do porte d(!senvolvido, C'JUe

ooorre desde (t Piau! atá são Paulo. Fornece .adeir. de alta densidado, uti1!

zada na. construções civis, porta., Janelas, IIIOUrõe., dorJlf!nte., ete •••

Noa trab..•. lhoA realizados no CPATSA, alémde boa sobrevivência e cre!

oimento em altura, apI"caenta forma de relular aa boa, podendo ser melhorou). !!

través de de.r•.••••:

ACaesalpinia ~~ Mart. ex tull tambtim ééconhecida por 1ucá. Arvo

ro -eJiana., decerhe duro, ocorre desde oCeará até. Bahia. Atolhal._ ••

(OI·,..aloira.

Noa trabalhos de competição de esp(!cie realizados no CPATSA, aprese!!

ta bm índic. de sobrevivênoia, altura •• boa forma, alé. de aer illUne• pra-

Ia. e doença ••

A~ c:acsalpilliacrolia Benth ocorre no Ceará até aBahia, pre-

ferindo terrenos profundos. tt de cresc:hncnto rápido, heli~fila (porém. toler",!!

t. ààSe-bra), ., quando oultivada ell solos favorÁveis, pode aer oOl"tada para

e.taoa. acada 33ou 44ano •• A •• deira ééutilizada para estacas, .ltOUrões, do!:

.C'J\tea, lenha •• oarvÃo. AAfolhale •• ae constitui vai io•• f'orraac. para oa bo-

vinoa. (TIGRE, 19701 RIlZINI, 1971).

race l. necessidade. inerente. dooada região, •• espécie. ellOolhidaa.p!

ra orellor •• ta••mto deve. atlnair ao. objetivo. propoatoa,estando deacordo,

tallbé., COll •• condiçõcs Cisica. do _10.

A. e..,éol •• ora relatada. (exótic:â. enatiVA.) Ão .Ini •• a e_ relaçÃo ao

nÚ_ro de •.,.écie. que ocorreJI na. reaiÓ!e. MIIl,-árida. do ••ndo. Todavia, li!

•• potenolalidadca parA pr("l~r~ ••• ~a de refiorcntoDlcnto vea sendo cOIIprovada •• .!

través da. experiWintaçõcs e. diver.eoa palaes 0011proble-. de áreas d•• ért!

10 &OIÜ.-áridobrasiloiro, lllUita. espécie. vê. sendo explorada. pela. po-.

pulaçõe. loaa! •• por indústria,., taco ao.eu valor eConÔmioo, quantoao ta-

brico decarvão, .erraria, pastagena arbÓrcaao uso. medicinais. Rasa. eapÓ-

clos são importantes, enecessitam de estudos quanto ao seudosenvolviaento

silvIcultural, para 4ue sejal'll comprovada. as aua.. potencialidadea PAra pro --

gralMs de reflor08tarnento.
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